
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - FAFICH 

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - COM 

 

1 
 

Disciplina: HISTÓRIA DO JORNALISMO BRASILEIRO 

Código: COM 347 Turma: MX 

Carga horária: 60 horas/aula Créditos: 4 Classificação: G9                   

Curso: Comunicação Social Pré-requisito: - 

Período Letivo: 2017/1 Aulas: 4a feira / 8h00 às 11h40 

Professor(a): Ângela Carrato e Dalmir Francisco 

 

EMENTA 

 
Surgimento, desenvolvimento e forma atual do jornalismo no Brasil e no mundo. O 
Surgimento do jornalismo de notícia. 

 
OBJETIVOS 

 
Possibilitar ao estudante uma visão crítica do desenvolvimento do jornalismo e suas 
formas atuais nas mídias impressas e eletrônica, no plano local, nacional e global. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Jornalismo: origens na Europa e nos Estados Unidos. 
2. Jornalismo, história do lead e aparecimento da objetividade em jornalismo. 

3. Jornalismo no Brasil: antecedentes históricos. Jornalismo e lutas políticas 

1822/1830. 

4. Jornalismo e luta política pelo reconhecimento do cidadão negro, livre, branco 

pobre, militares de baixa patente e baixo clero: 1830/1845. 

5. Jornalismo e República -1889/1930. 

6. Jornalismo no Brasil: 1930 a 1950: o Rádio e o surgimento da objetividade 

jornalística no Brasil. O Rádio e o Repórter Esso. 

7. Ideal de objetividade no jornalismo impresso. 

8. Avanços e reformas nos jornais impressos brasileiros, no pós-guerra. Diário 

Carioca, Jornal do Brasil, Última Hora, O Globo e Folha de S. Paulo. 

9. Revistas e o fotojornalismo. 

10. Panfletos e folhetos na Sedição de Vila Rica e Inconfidência Mineira. 

11. O Compilador Mineiro, o primeiro jornal brasileiro. 

12. A imprensa e a mudança da capital para Belo Horizonte. 

13. Imprensa e oligarquia. 

14. O surgimento da modernaimprensa em Minas Gerais. 

15. A Imprensa mineira e o golpe civil-militar de 1964. 

16. Um semanário chamado Binômio. 

17. Redemocratização, mídias alternativas e novas mídias. 

18. A criação da TV Minas Cultural e Educativa. 
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19. Mídia na contemporaneidade em Minas Gerais. 

20. Portais, sites e blogs jornalísticos em Minas Gerais. 
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